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1 b 
. Lembramos á Direção d,1s Bom- C~t~ pena ver que as enti- p U B L I e A e Õ E S 

1 etros a necessidade absoluta que rladeij l'ncarregadas da distri- -------·--- _ ---·-··--·· ·-· " 
J ha de por a bomba braçal a funcio- buiç- · da. ,~erba de assistência ---·-------
i nar.Agorafaltamapenasas agulhetas que_ "ano passado clistribuiram :11i~ <rGH '\lrh_~{~H{e)) 
e as junções. Quem se encarregou de lharª5 de contos, não se lembrassem 1 

Espozênde 
' 'T 11 1 fornecer estes objetos que ponha de que e~n Espozende ha dois hospi- l Deve sair, no .c~1:rente mê_3, o 1.º 

parte to.do e qualquer serviço e que taes, ambo3 lutando com a mi:seria e 1 numero ~a 2.~ ser1_e, Je~la 111·eres-
Sobre a origem da palavra Es- dê andamento imediato a este. Se sem po~·em prestar aos pobres os s:rnte revista l1terana e de enltura 

pozênde escrevêmos minuciosamen- ! amanhã, por d:sgraça n~ssa, hou- socorros ele que precisam. nacionalista, mell10r,1da ~m todas [l~ 
te no numero 241 d'este jornal, de v~r um 111cend10 em Fao, temos Pois 0 reg;.ibôfe da' distrihuição suas secções e no aspecto grafico. 
23 de Novembro de 1gu. ainda de cruzar os braços e ... dei·. foi tão grande, foram contemplados Esse numero inserirà colaborn-

Vamos agora corroborar a nos- . xar arder. 1 tantos afilhados que até corpora- ção de João Ameai, Rudri~uos Cava-
sa antiga afirrn~tiva com 0 teste J ~e1:nbre-se o fornecedor do que ções de escoteiros, comeram. E para lheiro, Horacio de C::tstro Gu1 tffliã'S, 
munho do eminente filólogo Dr. aqui dizemos, porque as responsa- 0 Ho~·tal de Espozende e de Fão Cesar de Oliveira, Tavares Ferreira, 
Guilherme Meyer Lubke, 0 sabio bilidades são tremend~s'. e amanhã, 1 nem u e x. E' ü:to sério? E' is: Parente de Figueiredo, João -Leipes 
professor de Bonn, que veio a Por- no caso de um novo sirnstro, todos to justo? de Faria, Rolão Preto, etc. Puhlica 
tugal em abril do ano passado, sen· ficam mal. / Então 0 nosso concelho não pa tamhem, o precioso conto inédito de 
do recebido com entusiasmo nas * \ ga tambem para a assistencia como ANTONIO SUWINHA, O casr1me11-
Universidades de Lisbôa e Ooim- Com a costumada pompa reali- 1 todos os outros? . to de me1ts Avàs» e imciará a pu-
bra, prometendo vir nas proximas sou-se a festa das Cruzes no Se- j E' sempre assim. Nós existimos blicaç<iO do ANAT!.'.:'\U. DA FL \N -
férias grandes, a esta ultima cidade, n~or Bom Jesus, qu_e constou de , apenas para dar 0 voto aos politi- DRES-paginas da Guerra Europeia 
p~·eleccionar sobre glotologia roma- missa. solen.e, e sermao pelo Re~'.mo ' cantes, que apanhando-se servidos -, por Jo<lO de Ourique, combaten-
mca. Amenco Nilo, d~ Povoa de Varzim, 1 nuncH mais querem saber de nós. te do C. E. P., e cujos capitolos são 

* . que agradou _muito. 1 Pois tambem este abuso ha de a- os seguintes:-! A Grande Gite1·ra 
Espoz!nde tem origem germani- li . A p~·~pos1to do Bom Jesus, ~e- 1 cabar. Derúos tempo ao tempo. 11 --Pteludios da tmição de lesa-

ca, provindo de Espanuzindus, pa- Ja-nos licito lavrar o nosso protes-1 F, . , J or -Patria; 1 LI-cl Convocrição; ZV 
lavra dirivada de sendus ou sindus, 1 to. contra uns benemeritos, que de 

1 
ang1tei? 0 

• -As manobras de Tancos; V-O 
que aparece como terminativa nos 1 noite, ~a Alameda do Bom Jesus 

1

13 de Dezembro; V l-0 -18 de Ja-
nomes de pessôas e lagares, cor- destnuram um banco. DE S. BAR'fOLOMEU nefro; VII-O 2.º batalhão do 34 
respondendo ao gôdo-Sivinds-, l Trabalha-se com afinco parasa- de Infantaria; V III-O embárqtte 
fonte, como escreve aquele douto! ber qtJem foram os autores da proe- E vereis, Senhor, qua! será mais excelente lias levas. 

. C G R b Se ser do mzmh rei, se d" ta! gente? D t b . . . . alemão Lubke, na sua interessan- · sa. orno a uarda epu licana en ro em reve 1n1c1ara1 tam-
tissima Disurtação, publicada em! estava. para Barce!los, muita gente Justiçaªº Holllem bem, a publicação, em separata, de 
Viena de Austria no ano de 1904: i aproveitou a ocaasião para abusos, Ai de mim!.. interessantes llOvel~s, tomando-se, 
-Nomes de logare's de Portugal di- J vendendo uns, vinho até altas ho- Não ter o famoso talento do épi- desta forma, e como Já aconteceu com 
rivados do velho alemão-, e só mais ras, e outros, bebendo de mais. co cantor, para, em decassilabos, po- a L ªsérie, uma revista que se impõ~ 
tarde, em 191ó, traduzidos p~lo ! ~esultado - aparecem bancos der entoar um poema em que imor- e qoe muito recomendamos aos nos-
distinto escritor e arqueólogo, Dr. partido~. talisasse a gigantesca obra da nossa sos prezados leitores. 
Pedro d'Azeve1o, da Torre do Tom- 1 Bom será que taes proezas se Junta actual ! •. Ai de mim!. . Os pedidos de assinatura devem 
bo. 1 não repitam e ao snr. Comandante Os serviços prestados a esta ter- sêr dirigidos para o La11go Prior do 

* . da Guarda cumpre ver :;e sabe. r.-t estão bem patentes á nossa vista .Crato, 59-A-Guimarães. 
No anterior artigo nos~ sobre quem foram os bmemeritos, sem que para isso tenhamos de pa- -=s:=--

Curvos, dissemos, de memoria, que 1 * gar um misero centavo. - Casa Editora BELEM & C.ª-Succ. 
o Tenente Coronel AlbinÓ Souto, pri- 1 Parece estar assente a realisa- . Mas ... onde está o homen), sim, 
mo do Dr. Fonseca Lima, morreu 1 ção da festa da inauguração dos l o homem que preside a este rosário 1 Calçada do Combro. 29, 2·º-Lisboa. 
em 1919, quando agora averigua- Bombeiros, que constarà alén1 do , de melhoramentos que vem de en- ------
mos, por um nosso comum amigo, 0 que a .Direção resolver fazer, de grandecer esta freguesia? 1 _ <c~~10RES DE PRINCIPE> 
general Gaspar Meira, Presidente da um festival na Alameda do Bom ' Estranha pergunta est:;., neste 1 A 1m portante casa ed1 tora de 
Comissão de Limites com a Espa- Jesus, com lindas iluminações e fó-

1 
século em que são conhecidos os ho· I Lisboa aq1ba de lançar a.os seus 

nha,. que o ilu~tre curvense havfa gos. de arti~cio, de uma kermesse, mens e a~ obras1 q~e na es_trad,a _ári-1· n nrnerosos Sll bscript?res mais 
fal.ec1do em Abnl de 1904, em Cas- vanas musicas etc. , da da Vida, catmnham 1mpav1dos 10 fasc1culos do empolgante ro
ca1s. 1 Achamos bem e, sem querer, paraafulvacivilisação! .. O homem 1 mace de um rios mais disti11tos 

L. de Figueiredo da Guerra. 1 ser profeta na nossa terra, ousamos ; está bem a descoberto. Não é assim,. escriptores italianos, vertírlo pa-
------•·•· ! lembrar que os apuros da kermes- , tão peque1Jo que possa ocultar-se e ra o idioma portnguez por Naza-

CORR.,~ro o~. se fossem divididos em duas par-1 furta-se ao. nosso vivo de.:;ejo de o ~·et Ct1agas, que tem agradado 
111~ N ruNCIA nrn FÃO tes eguaes revertendo uma a favor aclamar. - Imenso o Sell enrndo, prendell-

l do cofre dos Bombeiros e outra a , Gentes, joelhos em terna e vene- rl o a ate nçào do pu blit:o portu-
favor Jo nosso Hospital. 1 ração ao homem! guez. 

Já se encontram em Fão as . C~m a desvalorisaçã? do nosso - Viva o Hom~tn! . .. · O~ fascicn los ag~ra tlis tri~ui-
duas bombas adquiridas pela D ire- dmhell'o, o hospital asllo do Fão 5_5_926. do3 sao do n.º 57 a 68, ou seJ am 
ção da Corporação dos Bombeiros que era um velho rico tra!1sformou- li . de paginas 98, 3.º volume a 480 
-uma bomba braçal e uma moto- se em novo pobre. Os seus rendi- Marco Antonio 1 do mesmo. 
bomba. mentos quasi não chegam para a j · Cada fasciculo consta de 4 

A ultima é tudo quanto ha de co - d <l'fi · f li d 8 1· l"S fo n1ando nservaçao o e i c10, que mesas /Ião ctlheio tem bor(I, gosto. p o ias e pag 1 u , r 
me~hor n? genero e mesmo a pri- sucessivas deixara1~ ao abamlono. R. · 1 11 m torn_o de 32, ao preço de 
meu·a, cuia compra tem si elo um Passo-se uma esponja sobre o des- A esmola é ii'nilí do cornçao. V 1.000 reis franco de porte. 
~9~tco di~cutida foi uma boa aquisi- !eixo passado e que todos concor- H. 1 Podem ser distribuidos em fas-
.,,,a • sen ° apenas prociso mudar- ram para fazer do Hospital uma ca- A alegria é filha do trabalho. ' cicnlos semanais, 2 quinzenaes, 
lhe a carrocerie por outra mab le- sa de caridade, util para o fim que L. 1 ou 4, mensalmente, ou em volu-
ve. : foi creada. ' mes brochados. 



Assinatura perm;rne lle nesta Ida CJ_ue <lisse: o Sr. Chefe passou n1al i.1iicandn el e pois n<i_~bra ª" p·1,;-
rt1dação parn to ios o-> ro1n111- a noite e ainda se não levantou. "º •,.; q 1e 11•1..: auxtl1:1ram tll,..:tn 
··es desta cas;i, sem anrnento de Venha cá hgo... l c1nsad1. 

C1rteiros rur.1es, e d'ahi o atrazo 
lb runess,1. \'a 11os re 11,,,li1r es
:it: m.d com a rcrness,1 para o 
correio ~1 t~mro Jc seguir sem-

.~ usto. Xão pode ser. O e•11preg·1d.i, che __ ,,.,_.........,_ .•. ___ _ 

•Desta 111esr11a casa twnb"rn 
foram dí .. tribnido-> os fa->ck1il'ls 
37 a 68 do lindo romance-Lrt 
grimai:; de midhertis-qne v;.ii de 
pagina,: 513 do 3.º volume a µa-
ginas 25t rto 4.º. • 

O 3 ° volume cnrnpõe-se rte 
634 paginas e 8 de índice. W ilns
trado com muitas e lindas griivu
ras impressas a preto em ma
gnifico papel. 

O custo e condições de pu
blicação são os mes111os do ro
mence acima descrito. _ 

Casa editora, Belem & C.ª, 
sue, Calçada do Combro, 29, 2.º 
-Lisboa, aquem agradecemos a 
remessa dos pre•':;entes fascículos. 

Assinatura permanente nes
ta redação para os trez romaces 
-Selvagem, Amores de Pt'ineeµe. 
(Duas 01•pbãos, (Lagrimas de 
mulherns,)-e para o novo ro
mance que agora co!lleçou a 
pll blieaa-se. ~ Formos<t Ga
bríella ou o Filho do Des
tino, original cte M. Valoris, ver
são portllglleza rte folio rte Ma
galhães, do quttl já sahin o 1.º 
torno. 

E' impresso em magnifico 
papel, typo muito legível e uma 
impressão muito cuidada, ao 
preco de 1.000 l'eis cada tomo 
de 32 paginas. 

Para breve: 
Os Dois Engeltados. 

s~a1Ao &~~&~~ 
AVISO 

O ilustre conservador do Regis
to Predial em Espozende, Dr. José 
da Mota Marques Junior, desterrado 
do Porto, para a Africa «Espozende» 
depois da traulitania, acaba de pu
blicar um aviso util no «Cavado,. 
em que diz a que horas está aberta a 
sua repartição. 

Muito bem. E' assim que todos 
os empregados publicas devem fazer. 

E' preciso que o Zé pagante 
quando se dirige a uma repartição, 
saiba a que horas ella está aberta e 
não vá perder meio dia á espera que 
o Sr. Chefe se levante ou que lhe 
passe uma dôr de dentes que o não 
deixou dormir uma noite inteira. 

E os nossos jornais, que por si
nal são muitos para terra tão pe
quena, e só publicam anuncios por 
falta de materia prima, poderiam 
elucidar o respeitavel publico, me
diante informação oficial, a que ho
ras abrem as diversas repartições, o 
que além de comodo é de toda a jus
tiça. 

A que horas abrem: 

O Tribunal? 
A Secretaria da Camara? 
A Secretaria de Finanças? 
A Administração do Concelho? 
O Registo Civil? 
A Delegação Maritima? 
Os Notarios? 
Os Escrivães de Direito? 
Os Solicitadores? 
Os Medicas Municipaes? 
Os Correios e telegrafas? 
etc, etc, etc. 

Isto que á primeira vista parece 
não· ter importancia, é de grande in
teresse para o publico. Eu lhes con
to. 

Um dia destes, numa repartição 
publica, dentro das horas de serviço 
foi uma pessoa, fazer o que lhe con
vinha. Bateu á porta, pri;neira, 80-

gunda e terceira vez e depois Je per
dida a pacilmcia apareceu uma crea-

fe ou subalterno, ou cumpre ou vai
se embora. Assim não. 

E' preciso que qualquer pessoa 
quando tenho de utili zar-se de uma 
repartição publica, não encontre o 
chefe com dJres de dentes. 

Entendido? .. 

BO.:\lBAS 

Não ha muito ainda que foi ex
pedido para Lisboa um telegrama as
sim redigido. 

X ... Lisboa 

l\Iande urgentemente caracteris
ticas bombas. 

(a) 

Como nós estamos em paiz de 
conspiratas e os Srs. Chefes do cor
reio desconheceu a pessJa que man
dara o telegrama, este não seguiu e 
devolveram-no á procedencia com a 
seguinte nota. 

Diga que especie de bomÓ(l é. 

Resposta do signatario: 
-de esg11iclto. Por um pouco vejam 
os senhores, perigava a segurança 
publica, porque a direção dos Bom
beiros de Fão encarregou algnem 
de pregi1ntar para Lisboa, por inter
medio d'um nosso amigo, as cara
cterísticas de uma bomba, que a e. 
Municipal cje Lisboa tinha á venda. 

Tableau !li 

-------···--------
PARA O NOSSO HOSPITAL 

O grande benemerito sr. Henri
que Marinho, cujo retrato foi há dias 
colocádo no salão nobre do nosso 
hospital, acaba de fazer mais um va
lioso donativo de 500 escudos para 
as despezas mais urgentes do Hos
pital. Bem haja ao bondoso cidadão 
que tantas vezes se lembra dos nos
sos pobres e que Deus lhe pague 
em beneficios e aos seus a sua ca
ridade. 

,-~~~~--! 
i FRANCO-LUSITANO 1 
i ESPOZENDE ! 

i p~ esde~ 1 de i 
i maio em diante le- Í 
1 ciona-se neste estabele- i 
i cimento as disciplinas Í 
i do _Comercio: . escrit~- i 
! raçao comercial, ma- ! 
1 quina de escrever, etc; i 
i encontrando-se abeL·ta i 
i a respecLi va matricula. Í --------
TRADIÇÕES POPULARES DE FÃO 

Pessoa d~dícada a este estu
do e qne deseja completar um 
trabalho qlle desde · ha muito 
traz entre mãos, vem s ·llicitar 
dos hubítantes desta p0voação o 
seu concnrso para a referida " o
brn, enviando para a rertaçào do 
«Espozendeiiseu,copia de to ias as 
canções pop11la1·es, orações l'eli-. 
giosas,advinhas, contos, modismos, 
f1·azes popula1·es locais, c1·enç as, 
costumes, lwdas, e tudo que se 
prenda com o llssnnlo p•lp11lar e 
lradi eiq na l rle-:sa povoaçao, pres
tando 11ssirn um valioso auxilio 
á pesson que desej .l por esla for
ma contribuir p:1ra o estudo das 
tradições popnL.u-es pnrtngnesas. 
Ficamos esp1~rando, agraclecenclo 
desde já o val1osissimo C'lUCUrso 

LUZ ~LECfRIG \ 
Dissemos no ultimo numer0 qu~ 

na Camara actun l e::;tavam ca valnei
ros de tõJa a respe1tabili.:hde e so
bretudo ela mais in, oncuss t hones
tidade, capaze,;; de faz~rem: c0rno 
teem feito, a mais fecunda e h >nes
ta administração elos dinheiros da 
Cámara. "Não exageramo:; manifes
tando-nos p0r esta forma, só fizemos 
justiça. 

A iluminação da vila, e da visi
nha freguezia de Fão, pela electrici
clacle, hade ser obn1 d' esses cavalhei
ros, ainda que clificuluades se apre· 
sentem parn esse desidcratum. E' de 
suppórmesmo que espiritos rotineiros 
tentem embaraç'.lr a realisac;ão, da 
obra, uns cl~ndo concelhos imperti
n entes, outrns emitando opiniões 
obsurd.as sobre a sua utilidade . 
Sempre assim foi, sempre as.:;im 
ha-de ser ... , mas a luz ha-de fa
talmente ser obra da actual Camara 
porque ela impõ3-se como um dos 
mais urgentes m3lhot«lment03, e ha
de sel-o, muito breve, estamo3 dis
so convencidos, porque os ilustres 
cavalh~iros q ne estãJ á. frente <lo 
municipio, especialmente o seu in
teligentissimo presidente, não faz.em 
promessa que não possam cumprir. 
E nem póde deixar de ser assim, 
quando nós vemos por toda a par
te, as Camar::J.s, talvez com menos 
recursos' do que a nossa, a realiza
rem esses melhoramentos e outras 
a chamarem tambem concorrencia 
para que as suas sédes venham a ter 
luz, E' uma onda de progresso que 
invadiu os log::J.res onde ele ainda 
não tinha chegado, e ao qual nós 
não podemos nem devemos sêr in
differentes:-- A nossa terra tem pois 
que acompanhar este momento pro
gressivo, instalando a sua luz, e a 
Camara responderà aos timoratos e 
aos rotineiros, que a epoca dos me
lhoramentos tambem cá chegou, 
embora infelizmente viesse tarde. 

(Continúa) 

-~~-----~··---------~-A..nive1•sarios 
Cr)mpletou r 6 , primaveras 

no dia 5 do corrente a prendada 
menina Engracia Teixeira Go
mes, da freguesia de Fão, sobri
nha do nosso amigo sr. Avelino 
Freitas. 

Os dotes de que é ornada e 
o seu irrepreensível porte leva
nos a felicital-a, bem como a 
todos os seus. 

1 prL .~o s1b.1do p:H<l 11ã0 faliur no 
,lo ni 1go nos depositarios das 
.1! lei_is . 

Temos o maxi:-110 interesse 
cm sermos agnd n·el JOS 1:0ssos 
assinJ 1tes e 1rres:io'l_L•1,h ,1-;-;im 

ao seu bo 11 e genero:>o .1-::ólhi
mento. 
-~·----

C:olabo1•ação 
Entrclram para a redJç:'io des

te sem,rnario Jous distint•1s µu
blicista que prometem urn.1 cola· 
boL1çãp assidu,1 em todos os 
numeras, e com a qual os nos
sos leitores muito interessarão. 

AGRADE CIMENTO 
hão Francisco Paroira, muito reconh e

cido, vem agradecer a to1a3 a3 pclmas suas 
amigas qae procuraram saber da ma saude 
indo pessoahnenta e outm que mandaram 
saber, tantn dasta vila e con~elho, c~rno de 
fóra dele, por omi[,J da sua grave doeaça 
de quo foi acometido por um ataque, na sala 
da Carnara, não podendo deixar de expo
cillísar O meu rnadfoo a3Sisteate 0'X. mo snr. 
Dr. Ramiro de Bmos Lima, pela f orrna co
rno se apresentou na Camara, Jogo que te
ve c~nhecimento do que tinha acontecido, 
nio saindo da minha pmença sem. que eu 
e3füem em e.>tado de ir para minha casa, 
sendo-me facultado o seu automovel que me 
levou da porta da Camara para minha casa 
e tratando-me sempre com os maiores cui
d1do3 e pontualidade nas suas visita3 dia
rias consolanda-rnc com 03 maiores cari
nho3, bem coma o meu bondoso amigo ex.mo 
snr. José Abreu, por ter consentido que eu 
podem dar alivio ao meu sofrer, no s.ofá 
do seu gabinete na Ca:nara de que ele é 
muito digno cllefe, proferindo ne3sa ocasião 
palavras que me calaram no intimo d' !lma a 
meu respeito, e aos 3 ernpregado3 da casa, 
ex. mos srs. Pinheiro, Ferreira e Josê Maria, 
para me condusirem nos braços evitando as· 
sim que eu terminam ali com a minha exis
tencia, levando-me para o ga.binete e trazen
do-me para o autornover. 

A todos protesta a sua eterna gratidão 
e pede desculpa de o não fam pessoalmen
te, por minhas forças llsicas o não permi
tirem ainda. 

Espozende, 30 de Abril de 1926. 

· João Francisco Pereira. 

Tambem o nosso amigo sr. TYFOGR.AFJ:A 
Avelino Gomes da Costa Frei-
tas, conceituado negociante d'a Vende-s~ uma comp_?S
quela praça, completou o seu 3 6 ta de uma mmerva de mao, 
aniversario motivo porque o fe- que imprime. meia folha de 
licitamos e fa.zem?s ardentes vo- pápelalmaço, um prélo de 
tos porque sepm rnfindos. madeira, novo, (que dá um 

o nosso jui•nal jornal de2 paginas, 25:--140, 
Alguns dos nossos assinan- e ?astante typo comum em 

tes do concelho queixam-se de cmxa~~ cavaletes o outros 
não receberem ao domingo o utenc1hos tudo em bom es
nosso semanario. O motivo é tado. 
simples. Nem sempre O Espo- Para informação outra-
zendense, dá entrada na estação tal' na redação deste. 
postal ao sabado a tempo de s~ -
guir nas malas das freguesias, e -VENDE-SE uma 
talvez nem todos saibam que por armação de loja. Pa
ordem superior foi suprimida a ra tt•atat• nesta t•eda
distribuição dos domingos aos ~ão. 


